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 Cansei de alertar sobre os planos 

maquiavélicos que estavam sendo arqui-

tetados pela AsBAI (Associação Brasileira 

de Arquitetos de Iluminação) e pelo CAU 

(Conselho de Arquitetura e Urbanismo). 

Não acreditaram que os arquitetos fos-

sem capazes disso. Claro, os arquitetos 

não, mas uma pequena parcela melindro-

sa e xiita destes, sim.

 Eis que surge a resolução n° 51 do 

CAU, tornando os projetos de iluminação 

uma competência exclusiva dos arquite-

tos. Os demais profissionais que estavam 

exercendo a profissão agora o fazem 

ilegalmente, como se criminosos fossem, 

apesar dos anos de estudos e exercício 

profissional.

 Observando os discursos dos mais 

xiitas – geralmente são os mais incompe-

tentes – vemos alegações como “o que 

vale é o que está na lei; é a regulamen-

tação, é a norma”. Ficam repetindo isso 

feito papagaios; quando são forçados 

a esclarecer, simplesmente tornam a 

repetir, pois não há uma argumentação 

coerente para tal imposição.

 “Onde está escrito que vocês podiam 

fazer projetos, uma vez que não estão pro-

tegidos por qualquer lei? Na lei, nenhum 

lugar fala o que vocês fazem”. Esta é outra 

frase repetida. Ela nos mostra claramente 

a visão oportunista deles: por não haver 

uma legislação sobre o assunto, vamos 

nos apoderar da área. Isso explica clara-

mente o título que dei a esta coluna.

 AsBAI, uma associação que diz se-

guir os padrões mundiais e que resolve 

agir na contramão do que acontece lá 

fora. Diretrizes colocadas por órgãos 

com anos-luz a mais de experiência no 

campo da iluminação que este grupelho 

brasuca. A IALD (International Association 

of Lighting Designers), a PLDA (Profes-

sional Lighting Designers’ Association) 

e outras associações internacionais vêm 

trabalhando arduamente para modificar 

a concepção equivocada – e sem fun-

damento – de que somente o arquiteto é 

capaz de iluminar.

 Oras! Que competência ou exce-

lência é esta, se até mesmo o mestre 

Niemeyer fazia parcerias com outros 

profissionais para que suas obras se 

aproximassem ao máximo da qualidade 

desejada, assumindo, então, com isso, 

que ele não tinha a habilidade necessária 

para iluminá-las ou fazer seus paisagis-

mos? Peter Gasper e Burle Marx são 

provas disso, e eles não são arquitetos.

 Assim como Niemeyer, Zaha Hadid 

e muitos outros arquitetos de renome e 

reconhecimento internacional não proje-

tam a iluminação de suas obras. Sempre 

existe na equipe um LD responsável por 

esta área. Existe também o designer de 

interiores, o paisagista, o gráfico e vários 

outros profissionais envolvidos em seus 

projetos. Isso responde à demanda do 

mercado: a democracia profissional que 

a multidisciplinaridade dos projetos exige.

 Mas fica claro que muito além de 

uma reserva de mercado essa situação 

toda só foi arquitetada não como forma 

de proteger o mercado dos “leigos” (que 

desrespeito...) – já que os arquitetos 

saem das universidades mal sabendo 

especificar uma lâmpada e,  até mesmo 

aqueles com anos de experiência e não 

especializados, continuam cometendo 

erros básicos em seus projetos. A ques-

tão se resume, na verdade, no medo 

da concorrência, dos profissionais mais 

criativos, pois eles têm ciência de que 

existem muitos LDs com infinitas com-

petências e conhecimento a mais e que 

não são arquitetos.

 Agiram de má fé sim! Foi um plano 

arquitetado nos porões sombrios da 

arquitetura brasileira. Plano este que 

está longe de agradar inclusive à própria 

classe de profissionais do CAU. 

 Mas vale ressaltar que uma reso-

lução não tem força de lei. Esta ação 

equivocada fatalmente causará a falência 

financeira do CAU antes mesmo de sua 

consolidação. E a ressaca de 51 será 

grande.

Paulo Oliveira

Isso é reserva de mercado! 
Ou seria medo da concorrência?
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